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Resumo: O desenvolvimento e o comportamento de crianÃ§as institucionalizadas no Brasil algumas vezes 
carecem do acompanhamento de profissionais da Ã¡rea da saÃºde. Diante disto, oito alunos do 
curso de medicina da Universidade Potiguar e um preceptor mÃ©dico, acompanharam durante 4 
semanas, quatorze crianÃ§as (de 8 meses a 14 anos) moradoras da Casa Abrigo Santa Rita de 
CÃ¡ssia em Parnamirim â€“RN, com o objetivo de avaliar e incrementar o estado vacinal, 
nutricional, higiÃªnico e psicolÃ³gico destas. Esse projeto foi dividido em quatro etapas: 
conhecer a instituiÃ§Ã£o e seus profissionais, planejar as aÃ§Ãµes de acordo com a demanda 
apresentada, executar os planos e avaliar o projeto. As atividades executadas foram: consulta 
mÃ©dica para as crianÃ§as e seus responsÃ¡veis na casa, ciclos de palestras ministrados pelos 
estudantes sobre higiene pessoal, alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel e perspectivas de futuro, alÃ©m da 
avaliaÃ§Ã£o do crescimento e desenvolvimento das crianÃ§as. Assim, pode-se concluir 
atravÃ©s desta aÃ§Ã£o, que as crianÃ§as desta casa-abrigo apresentaram poucos problemas 
quanto Ã  imunizaÃ§Ã£o, sendo estes, casos pontuais em que os cartÃµes vacinais estavam 
desatualizados. Em contrapartida, percebeu-se problemas na questÃ£o de hÃ¡bitos alimentares 
saudÃ¡veis, fato provavelmente justificado por falta de informaÃ§Ãµes a cerca dos benefÃ­cios 
desta prÃ¡tica e de como se alimentar de forma adequada diariamente. Quanto Ã s perspectivas 
de futuro, apesar do tabu de muitos acharem que crianÃ§as institucionalizadas nÃ£o tÃªm 
perspectivas, em conversa e convivÃªncia com as mesmas, concluÃ­mos que uma instituiÃ§Ã£o 
organizada, com profissionais dedicados (como a referida neste trabalho), as crianÃ§as 
apresentam convivÃªncia harmoniosa, sÃ£o felizes e conscientes do futuro â€“ com sonhos e 
desejos iguais as outras crianÃ§as nÃ£o institucionalizadas. Nesse sentido, torna-se necessÃ¡rio 
estimular visitas dos profissionais da saÃºde a casas-abrigo, no intuito de acompanhar e orientar 
as crianÃ§as, bem como incentivar os cuidadores a realizar um trabalho organizado que garanta 
educaÃ§Ã£o, saÃºde e lazer adequado para esses pequenos.
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